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1 iNTRODUçÃO 

A analIse 	de modelos 	lineares multivariados consiste. 
basicamente. nc',~Juste de um modelo linear do tipo 

Y 	= 	X 	B 	+ 	E 
(nxp) 	(nxq) 	(qxp) 	(nxp) 

e a realizaçào de testes de hipóteses do tipo 

C 	B 	li 	 ti 

	

(cxq) 	(qxp) 	(pxu) 	(cxu) 

°i-tde 

Y : matriz das observac.es. 

X : matriz conhecida -de especi f lcação (delineamento) tom 
posto icual a q 

E : matriz de paràrnetros desconhecidos, 

E : matriz dos erros. 

C : matriz conhecida para comparações entre linhas de 8 
com posto lauai a c <.= q, 

li : watrz c- oniecida cara comparações entre colunas de E 
com poEto agual a u -C= p. 

:wa traz conhecida que completa a definição da hapótese 
testdGa. Nã maiorla das nipoteses.M e' urna matriz riva. 

CORE Metadata, citation and similar papers at core.ac.uk

Provided by Infoteca-e

https://core.ac.uk/display/15445452?utm_source=pdf&utm_medium=banner&utm_campaign=pdf-decoration-v1


O ajuste é feito. em geral, através do método de mínimos 
quadrados e as hipóteses são testadas através das 
estatísticas R de Roy, W de Wilks, LH de Lawley -Hotelling e 
P1 de Pillai. ver, por exemplo, ANDERSON (1958), MORBISON 
(1976) e MARDIA; KENT & BIBBY (1979). 

2. AS SUBROTINAS 

Devido à natureza da análise a ser efetuada, duas subrotinas 
foram desenvolvidas com os recursos do módulo CM do SOC - 
FEVEREIRO/88 

(1) Subrotina MLM.AJU - ajusta o modelo linear multivariado 

	

através 	do 	método 	dos 	mínimos 
quadrados. 

(2) Subrotina MLM.UIP - testa 	hipóteses 	associadas 	aos 
parâmetros em B. 

As subrotinas são "chamadas" através do comando EXEC do CM 
cada vez que se necessite ajustar um modelo ou testar uma 
hipótese. 

3. EXEMPLOS DE APLICAÇÕES 

Várias técnicas 	estatísticas 	multivariadas 	podem 	ser 
aplicadas através do uso de modelos lineares multivariados. 

A seguir apresentamos duas delas: 

3.1 Análise de Variancia tiultivariada 

Nèsta análise as colunas de Y são medidas de várias variaveis 
efetuadas em uma mesma unidade experimental e as colunas da 
matriz X são definidas a partir dos efeitos que compoem o 
modelo. O obietivo da análise é testar hipóteses a respeito 
dos efeitos envolvidos levando em conta todas as variáveis 
observadas. 

3.2 Análise de Perfil (Dados Longitudinais) 

A característica principal desta análise é que as observações 
são medidas de uma mesma variavei efetuadas ao longo do tempo 
em urna mesma unidade experimental. Deste modo, as colunas de 
y são essas medidas obtidas nos diferentes tempos e as 
colunas de X 5O. 	CRI neral. 	constituidas d e l's e O's 
correspondentes à 	presença ou ausëncia dc 5 tratamentos 
envolvidos rio experimento (modelo de medias de caselas) . 0 
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objetivo da analise e comparar os perfis dos tratamentos ao 
longo do tempo. 

4. OBTENÇÃO DAS S1JBROTINAS 

Para obter as subrotinas e sua documentação, envie um 
disquete 5 1/4" para: 

Setor de Difus&o de Tecnolooia 
N TIA / E I'i B ! A? A 
Caixa Postal 5010 
13031 	C•mpirtas 5? 
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